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IMPORTÂNCIA DA PATOLOGIA FORENSE NA DETERMINAÇÃO DA CAUSA MORTE DE UMA CRIANÇA DE 11 MESES ENCONTRADA SEM VIDA NO INTERIOR DA SUA RESIDÊNCIA, EM UMA MORTE INICIALMENTE SUSPEITA
             O exame anatomopatológico humano em órgãos ou fragmentos de órgãos coletadas de vítimas de crimes com indicação forense é uma análise complementar valiosíssima ao exame necroscópico, em muitas ocasiões 

            
 O exame anatomopatológico é exame complementar que, como qualquer outro, deve ser solicitado somente de forma criteriosa e baseado na suspeita diagnóstica feita pelo perito durante a realização da necropsia, de vítimas de causas forenses violentas, externas e que NÃO possuam uma causa principal de morte definida.

             Nessa temática, foi enviado ao Serviço de Patologia Forense (SPF) da Perícia Forense do Ceará – (PEFOCE), o coração e pulmão de uma criança de 11 anos encontrada morta no interior de sua residência, cianótica e enviada como morte suspeita. Nenhum achado interno ou externo de violência foi encontrado na necroscopia, os achados do exame necroscópico foram derrame pericárdico volumoso, e edema pulmonar no lobo inferior direito, contudo, ainda necessitava-se de achados específicos para determinar a causa morte.
             Com isso, já no SPF da PEFOCE, foram realizados os exames macro e microscópico e com isso os seguintes achados: EXAME MACROSCOPICO: Recebido material em  dois recipientes contendo solução fixadora identificados: 1) CORACAO, medindo 7 cm no maior eixo longitudinal, 6 cm no transversal e pesando 72 g, previamente seccionado em ambos os átrios. Apresentando superfície epicárdica com áreas de equimose na porção ântero-lateral esquerda e pálido na porção lateral direita. Valvas e coronárias sem alterações. 2) PULMAO: fragmento de pulmão previamente e parcialmente seccionado em vários pontos, medindo 7 x 8 x 5,5 cm. Apresenta superfície cinza-acastanhada e aspecto congesto. Aos cortes, pontos enegrecidos de permeio. Nesse contexto, posteriormente feito EXAME MICROSCOPICO: Secções mostraram um pulmão com congestão vascular intersticial e edema intraalveolar em áreas, além de hiperplasia linfoide peribrônquica. Em coração, congestão de vasos subepicárdicos e infiltrado linfocitário permeando difusamente as fibras miocárdicas. Por fim, o diagnóstico de conclusão foi presença de congestão e edema pulmonar, com intensa miocardite linfocitária, o que contribuiu e muito para o perfeito entendimento e causa morte desse caso, demonstrando a importância de um serviço de patologia forense em serviços de investigação forense.
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